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sobre heráldica campineira ■? 
n L"'0 .... . pnitura campineira Ud." Na 

Já está pronto para ser 
lançado dentro de poucos 
dias o livro "Insígnias de 
Campinas e sua historia 

"Conceitos de heráldica 
municipal", de autoria do 
intelectual campineiro Ans- 
tides Monteiro, residente 
no Rio de Janeiro. Trata-se 
de uma obra composta de 
três partes e um aPeníhce' 
com ilustrações em Pret0 e 

branco e em cores, repro- 
duzindo as varias fases 
por que passou o Biasao de 
Campinas, destinada nao s 
aos especialistas, mas tam- 
bém aos leigos em heráldi- 
ca. Seu autor, Anstides 
Monteiro, Intelectual cam- 
pineiro radicado no Rw de 
Janeiro, o qual ja nos deu 
interessantes contribuições 

para a cultura campineira 
como, entre outras obras, o 
notável trabalho sobre a 
Poesia em Campinas, de- 
senvolveu nas cerca de du- 
zentas páginas de Insíg- 
nias de Campinas e sua 
história" uma série de con- 
ceitos e informações sobre 
o controvertido Brasao, 
trazendo, com os seus co- 
nhecimentos, farta docu- 
mentação, que esclarece, e 
uma vez, o problema das 
insígnias campineiras. 

Em suas três partes, o li- 
vro "Insígnias de Campi- 
nas e sua história", o leitor 
encontra todos os esclare- 
cimentos capazes de deixa- 
lo em pleno domínio do as- 
sunto. "Destina-se a pri- 
meira parte", — como es- 
clarece o autor em sua 
"Advertência" — "a confi- 
gurar todas as ocorrências 
havidas com a antiga pe- 
dra de armas de Campmas 
desde sua instituição (1889) 
até sua primeira modifica- 
ção (1937), de modo a ficar 
lançada a história comple- 
ta, inteiramente documen- 

tada". Na segunda parte do 
livro de Aristides Montei- 
ro versando sobre as in- 
sígnias campineiras adota- 
lias oficialmente em 19áí, o 
autor "descreve com abun- 
dância de pormenores, a 
luz da doutrina heráldica, 
a propriedade da composi- 
ção e a expressividade de 
sua emblemática". O autor 
reservou a terceira e ulti- 
ma página "para, reforçan- 
do argumentos expedidos 
na segunda, acolher a ana- 
lise das alterações que lhe 
foram impostas de modo 
intempestivo em fins cie 
1973 buscando assim de- 
monstrar a desnecessidade 
e carência de fundamento 
da lei municipal que_ deter- 
minou a substituição 0 

desenho da fênix e da co- 
roa mural". Completam 
esse livro trinta e tres no- 
tas esclarecedoras, d^e fa- 
zem da obra de Aristides 
Monteiro a obra mais re- 
comendável para estudio- 
sos e curiosos. 


